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0 acontecimento politico 
do dia, aquelle que absorve 
todas as attenções e consti--
tae o a•sumpto de todas as 
conversas, é o das declara-
ço"•s políticas feitas pelo sr. 
conselheiro Augusto José da 
t;tmha a um dos redactores 
•da nosso collega rr Diario de 
Noticias3>. 

0 sr. conselheiro Augusto 
da Cunha é, sem contestação 
nem louvor, umas das mais 
nobres e prestigiosas figuras 
da política portugueza. Pro-
f" ssor, que tese educado suc-

confiança nos oue sempre fo- franqueza , a attitude de sub-
cessivas gerações e tem feito 1 - P q ' desgostou-me. O que depois, disso 
da saa profissão um sarcedo ram seus mais esforçados e missão em que os partidos se s, t m passado a falta d 

dade em que se fundara esse E note que, no meu enten= 
pacto politico. der, a G3rôa, tambem, , tem 

As suas palavras teem uma responsabilidades, porque a 
enorme gravidade, porque irresponsabilidade, a que al-
refiectem fielmente o desça- lede a Constituição, é uma 
labro d_,s instituições, sacri- historia para entreter crean-
ficadas por uma dictadura cas. 
que desprestigia e envergo- Portanto, ou os partidos 
nha todo o paiz. tomam uma attitude energi-

Póde-se divergir da inten- ca dentro de pouco tempo, 
sida,:c qu:. o illustre homem saindo do estado de abati-
publico 'deu ao seu protesto, mento em que têem estado, 
mas ninguem se atreverá a ou não têem razão de existir, 
dizer que elle não exprime o podendo eu fazer o que cri-
grito duma consciencia ho- tender, 
nesta e o que se passa em -----V. ex.' tem-se avistado, 
muitos dos espiritos,que sem- nos ultimos -dias, com o che-
pre teem servido com o maior fe do partido progressista? 
zelo e verdade:ir o amor o —_Vão tenho. Como sabe, 
prestigio e a honra da mo- o sr. conselh21ro José Lucia-
narchia. E se esta consegue no de Castro está na Anadia. 
hoje pôr a duvida e a des- E, depois, para lhe falar com 

1ypographia e fmpressáo 

Rua Conselheiro José Luciano de Castro, n,a 24. 

SCIENICUS & LEVISAS 

rc—c?l?eu padre. a vossos pés, contrictamente, 
Eu venho confessar que estou culpado! 
Feitiço ou tentação que, enfeia; ado, 
-Mèje• cair irreszsl ivelmente! 

Era noite! Q ar brando e embalsamado! 
E, pela i,7zrnertsidade opalescente, 

/ A lua divagava tristemente... 
—,Talve' que um dia já tivesse antadol... 

Choravamos os dois peitos feridos! 
Eu antante e ella amante e ambos quer•idòs, 
Um ao outro abraçados ternamente! 

c`•las fascinou-me subito desejo, 

E, mez padre, pequei: roubei-lhe um be ol.,, u 
«—Pois tens que restituir-llz'o, penitente! Iì 

cio, homem para -,quem a ardentes lutadores, com quem 
honra tem m_,recido sempre Poderá contar ámanhã?l 
um verdadeiro culto, a sua Pela importancia das de-
e•tatura moral é de tal ord.:m claraçõtis a qu nos referi 

mos, em SCgüIda as transcre-que f rapto ella todos se cur-
vam ti um sentimerito de res- vemos na integra: 

anca foi um ambicio-
so. Professor e director do es- g 

i hoje publicou o Muno, dis-
colas superiores, antigo de- . b 

reinos-lhe nós, nem v. ex.a l — Isso é conform . ` S os (solhei¡ o... tambem está como eu 
talo •,a nação• professor estranha ec rt fim nt a nossa ( desaos oso, embora, sendo por pu 

de Principes, ministro d'Es- 'visita, nem precisa que lhe 
tado honorario, par do rei- digamos os fins d'ella. 
t17, ftinccíonario de elevados g 
n •i • id nte da .ama- ••--rtam•ntc, resp•tZdeu-

car t, t "` nos o ]Ilustre 3olitico mas 
ra dos p.ir.:s, tudo isso tem 1 
alcançado scm ferir ninguem 
e antes empurrado pelos que 
o conhecetr e admiram por 
isso ainda mais do que a sua 
lurt•inosa ültellig nela, a aus-
teridade espartana do seu ca- —Então não é certo que 
racter. ex.a vá publicar ámanhã 

Gvtn uma longuissima car- qualquer carta, definindo a 
reira publica nunca na sua sua attitude. politico? 
vida cabia uma macula OU A'manh •, não, nem talvez a p elite a. p um acto de energia indo ao paço 
lillidttl Sequer Urra SUSpeita. por em4uanto, o que leão Lá Isso... Estou velho; mas • dizer ao rei que ou se entra nas 

por emquanto ainda nãol l normas constituciouaes ou essas 
— F partiitos tomam o eauiinho que en-

eX.a LO.ztI-iria ScndJ •. ìe=•des-rtn: 
presidente da catei-ira do's tia 
res? 

que os asnos ainda não coo-, que e verdadeiro é o m u -- ãc•, tt.)r adis Fr ,. í•=t• 
seguiram arrefecer, levou-o a descontentamento, ou, para primeiro, porque a sessão 
tr4duzìr essa iladigr.ação ti } m íhar dizer, a minha indi- legisla tiva para qu fui no 
acto d- transcendente alcati- 11 gnação por esta serie de, fa-
ce e elite ha cie ter decerto a ctos que voem sLicced.;ndo-

se e ue outra coisa não são maior resouancia em todo o q 
paiz do que crimes politicos. 
Não procedeu pssim insti-• Pois pó-de lã admittir-se 

fiado por uma ambição do i que os adiantamentos se li- s=oltava a exercer as funcções 
poderio, porque contra tal j quidissem pela. maneira co- dc presidente, para efeito • 

0• Ltltiinos acontecimentos 
produziram no seu espirito 
Lima indignada impressão. O 
ardor do seu temperamento, 

e respei-
têem conservado, como já lhe to e de attenções para com os coo 
disse,t m-me desgostado Inui- selheiros de Estado e para com os 
to. 

C/L IERICO ES7-EVES. 

—Dcs•ulpe 
pergunta... 

v. ex.' 
partidos, teia me indignado. 

filma Que Lince? Não posso lembrar-
me de todas estas cousas sere sen-
tir verdadeira indignação. 

—Pód• perguntar á von- E não sou só eu que penso d'es-
tade. ta maneíra e sinto o que acaba de 
—V. ex. « tenciona abando- • dizer-lhe. 

Se-urdo me consta. o sr. con-nai opartido pro•ressistal r 

quer dizer que não venha a 
publical-a quando julgar o 
momento opportuno. 

Vias, como já lhe di,s2, o 

partidos tornarem qualquer temi er•m3ato mais modorado, o 
resolução energica,talvez não. não uiauif ste tão claramente. 

r•;•Ias nãc esperarei tiauito tem- I --V. ex." auctorisa-nos c rta- 
mente, a rererir o < qu acaba de 

po, nem tr:'smo muitos dias. nos dizer... 

Se os part idos desej ai-ri am em- , P 1 • —Sim s • nhor, podo dizer tudo 
essa noticia não e inteiramen- tinuar na situação ridicula em e pintar a minha indiguaç- com 
te exacta; isto é, não é ver- que se encontram, eu é qu: as 8r s mais earrogadas sem re-
dadìira « primeira parte mas ,• c.•-fio pie ;•ahir em exame ero. 

os não aìotn<<tn11o; rorqu D Ecis já à despedida , quando 
é perfeitamente verdadeira a não quero compartilhar d'es- o honrado estadista nos a apertava 
se. Linda• a mão, disse-nos: g se ridicLllo. 

Em todo o caso, se eu ti — Olhe, estou perfeitamente de 
ver de ab^ndonar o partido a,'c('rdo com a doutrina exposta 
a que pertenço, não quer es- ha dois dias pelo jornal a0 Dia». 

Tanbe i eat ndo que os parti-
Se {at i(J dii• r gLlc ab;'ri!ione Si°S Y•t ,naïCniCO• deviam praticar 

Do «Correio da Noite. 

•mos ••s•-••J ••• 

meado, terminou; segundo,' SOLICITAD JR 
porque logo em seguida ao 
decreto d:: dez de maio, que ( (Successor de seu Pae João Iapes 

1 dos Santos) 
dissolveu a camara dos depu-
tados, eu declarei que não ; 

G V çiJ 

ideia pt otesta a sua existen- l mó foram liquidados: nenhum. 
cia inteira e ella é desmenti- Pódc tolerar-se que se au- E' certo que o regimento 
da ainda pela attitude tão de-, gmentasse a lista civil com determina q!le o presidente, 
ditada, tão valiosa e leal ceie i mais i 6o contos sem pergun- neste caso, continue a ex--r-
que acompanhou recente-; tar ao paiz se estava dispos- ter as suas funções, para os Estamos a cinco dias de dista«-

cia da entrada do outomno,segun-
ine,.•tc a colligação liberal, ; to a dar esse dinheiro e a pa- actos de exp diente, etc. do resarn os reportorios. 
convicto, como estava, de ! gol-o;> V1as nem m :smo assine. Se -os, a tempera- pois , meus ami 

qt?e a monarchia poderia fa- E póde, tambem, admittir- me quizer. m processar por tora tem- se sustentado de modo, 
zer a felicidade do paiz, se se, que, em pleno se vio desobedie:icia ao re"Time.ato que bem pFre o faltar ainda mais 
••es' citasse e se visse since- j te, estejamos a ser governa-• que processe n. Eu é que não de um mez para a chegada da os ..Cs  g tacão das chuvas. 
ramente as normas da custe- 1, dos por processos como aquel- volto a de empeahar qual- Apret Que calor! 
cidade gover^ativa, de res-files que Ultimamente. teem quer funecão do caro. : •• g b ¡ elas, se é certo, o que d'z o 
peito à lei e de amor á liber- sido postos em pratica? O derroto de fio da maio adaoio: Agosto Setembro queu-

J UV A •íl 

•• 3-Q-tom= 

Cartas d'aldeia 
`ZJalle de t anzol, rg dn. Setembro 

te, e corra o anno como correr----
o anno vae ser bom, porque o 
Agosto esteve quente, e quente 
tem corrido o mez de Setembro; 
o que raras vezes tem sucoedido 
assim. 

As manhãs, ou antes as madru-
gadas, de hoatem e de hoje esti. 
veram frescas, muito frescas, qua-
si • frias. 

D-tr-nos-ha o oufomno neve em 
vez de e Iliva? •Záo sei; ãDe g, u_ 
per omnia; seria isso uma lamen-
tavel calamidade, por que os mi-
lhzraes, que mais produzem, es-
tão verdes, muito verdes aiuda. 
Eu já não leio as secções dos 

jornas—,provisão do tempo»—. 
tem Sido, aqui ha tempos, raia 
certa e sabida; são tudo chuvas o 
tormentas, e o diabo a quatro; e, 
afinal, as chuvas são de sol, que 
queima, e as tormentas de um ca-
lor, que escalda. 
Bem diz o nosso povo:--,nada 

anda á vontade de Deus, como é 
te MI) os—e com acerto disse o dr. 
Avres de Gouveia, arcebispo de 
Catcedonia: « hoje em dia... a so 
encia mente.» 

—Alguns lavradores vão apa-
nhando já as uvas. Ida duas ra. 
zões, que a isso os obrigam. 

A primeira é a falta de vinho 
para seu consumo, e esta Á a prin-
cipal; e a segunda, é que a videi-
ra, mórmento a mourisca, desavi-
n4a dia a dia; alguns tem feito 
vinho de maçã, e com elle vão re-
gando os estomagos, limpando os 
intestinos e conjurando as flata-
lencias, para; o que o summo da 
maça é um espwifico de primei-
rissima ordem. 

Y <•a aproxima semana o ser-
viço da vindima entrará,por aqui, 
na, sua maior actividade. A uva, 
em geral, é pouca, muito pouca- 
e o vinho será de uma qualidade 
somenos; eu venho-lhes repetindo 
isto aqui desde o mez de março, 
creio eu. 
Não terá a vida- muito Iona-a, 

quem não chegar a conhecer a 
prova real, do que lhes tenho dito 
a este respeito. 

Apesar de ser de pouca monta 
a produeção do milho nas terras 
altas e de sequeiro, e que, em re-
gra, é destinado ao consumo do 
productor, mórmente quando este 
tem as suas caixas vasias, como 
n'este ann,•, este cereal baixou já 
muito no preço; e ha- de vir ainda 
muito mais para- baixo, vel-o-h"o. 

h1üN1CIP1p EE l3A,RCE1-Q, 



de 13a,i•-ee11®s 

-A 'nora lei do descanço se-
Man.csl é um verdadeiro pia-to de 
rabiviela! 
A proposito. lia tempos fui ett. 

jantar cum o meu velho -tmiL--̂o ab-
bade de `Cunha, commei.dador 
Luiz -Manoel Machado hebelto: 
quem fez ó._jantar, foi o seu ir 

irão, e meu muito çãerido amigo 

;1laneet Machado, abl-ado de Pris-
ens; servia,-se um prato de cFrbi-
dela, mas muito bem preparado, 
como só elle sabe fazer; e, »'esta 
altura,  o 111ancel lëvauta-sé dolu-
gar, em -que estava á ineza, che-
ga-se a mim, e diz-me ao ouvido: 

r` ão és capaz de conhecer este 
Z prato, de que te estas a servir. 

Ora, vae-to d'a-hi, respendi4he 
ate, isto 'são tripas de cabrito! 
O bom do Manoel Machado vol-

tolt, n'nma gargalhada alegre, a 

.occupaï~ o seu togar. 

O mesmo pergunto eu a'respei-
"•to do tal descanço dominical: po-
derão =dizei•-me de -que é feita es-

-Se prato, de que o paiz se está, a 
-servir? Eu> francamente não sei o > 
,que isto é. 

- A França dispensou por com- j canse P-1encias 
pleto o servio do clero, e evitou 
`todos os ensinaméntos da Angus 
tissima Religião Catholica; mas, Um corresrondente de 

-em substituição elos legtíiuos mi-

l Tambern se acha restabelecida 
ela grave duença de que foi arom- 
-mett.da, a si-- a D. lli et ue!ina Paes 
{ de Vill:is Boas, ele Quir iz. 
1 Que mais querem: Já vae, que 
farte. Até á sal,,-a; a. 

Pancradio 

i pai-

•$ e• ri•e •• QI' 

Vindo d.e Paris e Lon= 
dres,aonde se demorou per-
to de um rnez escolh:,,ndo 0 
sortido pata -a prozllna es-
taçã.o d'inverno, chegou, 5:a 

bastantes, mas o espirito das tropas é 
inquebrantavel. — Commandante da 
columna.» j--O Sr. governador geral de Ango-
Ia enviou tambem o seguinte tele-
i gramma: 
i «A co':umna, tendo-se abastecido 
no posto ele Ancorgo, proseguiu a 
marcha até Hamequeiro. Sendo ata-
cada no caminho, repelìiu victoriosa-
mcnte oinimigo, occupando as suas 
posicóes, onde se estabeleceu. Tive-
mos >iiortcs: seis europeus e dons in-
-dige rias; c feridos: nove europeus e 
doze indígenas. Vae continuar a mar-
cha sobre a embala de Cuamato logo 
que esteja abastecido o posto. Este é 
o qninto combate com vantagem nos-
sa.—Governador geral.» 
— Um novo telegramma do mesmo 

governador diz assim: 
.Póde considerar-se pacificada toda 

a reg;áo de Amboim. Procede-se ao 
traba:ho de organisação.» 

', #'eira ao Porto, o nosso pra- • X 
sadissimo amigo e patricio 
sr. Fernando Ramos, SOclo ç30fl1 üa£.9 L*Ca,4)11Da n•eeMSO, 

da conceituada, casa de mo-
das d'aquella cidade, -Abei 
;Brandão &- F. Ramos. 

X 

-dosteé€•€•n 

Vianna do G stello iinforma 
•nistros da -Evâïigélho, está a ser! O sebulnte: 

Em virtude de haver passado a no-
va empreza, foi levantada a su spensào 
imposta ás « tiovidades», antes deter-
minado o praso de 30 dias. 
O jornal reapparsceu ante-liontem. 
=lambem acabam de reappxrecer 

os diarios lisbonenses «Popular, e 
} « Vanguarda», que o .governo suspen. 
, dera por -30 dias. 

X 

Aftirmou-se que tendo Sua Santi-
invadida por uma multidão de Ì c,fiontem (15) ria })ï'OTl- Jade Pio 1 dirigido uma carta auto-

h (. d l J S apacrces, que traz em verdadrn 
sobresalto a capital e 'outras vida 
-des d'aquelle desventurado paiz 
Assim o quizeram, assim e te 
nham. Esta praga -é o maior cas 
figo, que Deus podia ín$igir a uma 
nação ingrata,. 
Tambern a nossa capital, em 

que vão ganhando terreno as ideias 
-dos liagalháes Limas, e que- n-
dos sucios, está a ganhar os fóros 
de morada de ladrões; pois que o 
sr. João Chagas data ela—ìrn:€II- T dos generos de que care=-

ciam para seu sustento.» 

0 

manifestados por S. Em.', as=enfia 
- prar os generos de, que pre- , em que pedisse, pelas sias competen-

cisava por encontrapem to•' tes, a renuncia do seu elevado carpo, 
' o illustre prelado lisbonense oftïciou 

das as lojas fechadas; foi ao governo resignando o seu togar 
posteriormente, porém, desmentiu-

se o boato, porque, o Si-ir. Cardeal 
Patriarcha resolveu contiuuar no alto 
cargo, apesar de todas as intrigas ur-
didas para obter a vaga do seu togar, 
o que será questão de pouco tempo. 

perra —a secç.,ro d'aiia «AS ini 
ilhas razões» que manda Irara o 1 

«Janeiro» e que escreve em Lis-
boa, que já classifica de Falper-
ra!! Que lhes prestei 

-Ao meu presido colieaa bar- 

'eellense « Folha Liberal» agrade- 
rio a maneira, bizarra e penhuran- cão de juros, justiça, leis sanitarias, 
=te, com que atteudeu, ae que eu propinas de matriculas e especialid.i-

des phan.iaeeutic-tc vão se' substitui- 
aqui lhe dis_era em a minha c ar- das por outra_ de t`-i,o diverso. 
ta ele quinta. ferra passado, hon- Para esse eft'eito, cessará, em 31 de 
iand"o me com a sua agradu,vel dezombro do corrente :,mio a circula-
visita, o que agradeço infinita- çao e val dada cio t•-po de esta:np'-lhas 
incute recouha ido e or tudo, actuam e corne¡,ará m adoptar seo novo 

por om 1 de janeiro de 1g0S. 
— Está a veranear• na sua apra•- A troca efI,--ettar se ha na recebe-

doria da receita eventual, nas dos 
bairros e concelhos do continentes e 

tes, em Salvador (lu Campo, o ilhas, durante o Vez se alote áquelle 
exm.° sr. eon elbeiro Fr incisco em que terminar o periodo de valida. 
Roberto Magalhães Rarres com cln. 

sua exm.' familia. 
Já se acha lambem a veranear 

na sua quinta da carmona, com 
sua exm.$ familía, o meu presado 
amigo Antonio Machado Carmo-
na. 
Tambem está na saudavel quin-

ta e palacete, no Couto, do meu 
respeitavel amigo sr. José de Bes-
sa e Menezes, o meu amigo Ro-
drigo Terroso e sua exm.a famí-
lia, de Famalicão. 

Regressota da Povoa, de Varzim 
ã sua casa e quinta de Reborido, 
em S. Fins, a exm.a sr.' D. Joan-
na Lindoso. 
-Está completamente restabe-

lecido o meu presado amigo Au- 
gusto Azevedo, digno professor 
oflicial no Salvador do Campo. 

-Veio hontem para a sua quin-
ta da Cotovia, na Silva, o moi, 
querido amigo Jr. José de ilrattos 
Graça com sua exm.' esposa e sa-
gro o meu velho e muito estima-
vel amigó dr. Miguel. Pereira da 
Silva. 
-No proximo domingo celebra, 

uma solemne festividade em a sua 
capella de Santa liaria 1lagdale-
tia da Granja, em Roriz. o meu 
velho amigo Domingos Francisco 
Barbosa Granja, muito digno e 
venerando a.bbade de S. ' erissi-• 
ano de Tamel. 

--Vae bem melhor do incom-
modo, de que soffreu, o meu que 
rido amigo e -estimavel assignante 
rev. lntonio Augusto Barbosa,de 
4uiraz. j 

' ra , a ao •r. ' ar e . D. os é e-_, _ r.. _ _.__.._._ _t- r-N  _ g p. 
basttáo Ncuo, dizendo-lhe qz e, satis-

na0 teild0 Y3 povo onde COill- •fazei;do os ardentes desejos ha muito 

aos sinos da torre da egre- 
ja p.•roehia.l e tocou a geba-
te, reunindo-se o povo em 
massa, que obrigou , s loj_is 
a abrir para se forwlecerem 

X 

As estampilhas de: imposto ele sei-
lo, contribuição industrial, contribui-

X 

colierentes 

os srs. Augusto José da Cunha e 
Antonio Cabral não teem querido re-
ceber o aurmento dos seus vencimen-
tos resultante do de reto dietatorial 
que reduziu o imposto de rendimento, 
depositando as importaneias no :1lon-
te-pio-Geral á ordem do thesouro. O 
sr. Moreira Junior tamb tfr não tem 
recebido importancia alguma dos seus 
vencimentos desde aquelle decreto. 

X 

IPrilncípc neM 

S. A. o Prineipo Peal chegou a S. 
Thomé, de regresso ao continente, de-
vendo ánianhã aportar a S. Thiago. 
No dia da da chegada de S. A. a 

Lisboa. em 2S, que coincide com o 
anniversario notalicio de seus angus-
tos paes, não haverá recepção no Pa-
ço, mas na sala do risco do Arsenal 
da Marinha. 
Em Cascaes preparam-se festejos 

para esse dia. 

X 
9, eag•tli>anlla eB':t11rica 
O sr. ministro da guerra recebeu o 

seguinte telegramma: 
Cuamato, i5 de Setembro—Agra-

devo a v. ex a as palavras do seu te-
legramma para lios amcdes, o que 
veio dar alegria a todos os que esta-
mos empenhados n'esta campanha 
árdua. Tenho grande satisfarão em 
poder communicar que, após urna 
verdadeira batalha no Mutilo, ti•es 
acções violentas e uma marcha de 13 
lcilometros, sob fogo vivo, chegamos, 
sempre vietoriosos, a Hamequeiro, 
onde estou montando o posto e as 
étapes e concentrando os viveres pa. 
ra pooseguir até á embala. Ha baixas 

•Q•• 
1  

e••• 
e•d1•3i.tllc• 

Ainda não foi resolvida a reclama-
cão contra a deliberação da camas 
sobre a escolha do dia para descan- 
co setnzmal. 
Aguardemos, pois, a sentença do 

auoüor para a ahp audirmo, ou criti- 
carmos" > e•un•o a sua hermeneutica, 
que decerto será a h.rmeneutica fr.-n- 
quinta. 

Entretanto está suspensa a delibe-
ração da camara e o publico barafu -
ta, pragueja e ama•.dicõa os que pc r 
mera casmurrice, tal cano o sr. João 
Franco, conseguiram pela sua grande 
influencia suspender uma deliberação 
que satisfaz os interesses do publico. 
Deem-lhe as voltas que quizerem, 

pporem hão-de reconhecer que a deli-
berarão da camara para salvar o nos-
so mercado dos domingos até ao meio 
dia era a mellicr que podia tomar. 
Os mandões do franquísmo já que-

rem o meio dia do domingo livre, já 
dão as mãos á palmatoria, porque sa-
bem que por todo o concelho lhe ro-
gam pragas e até já muitos freguezes 
os abandonaram. 

Vê se, pois, que esse pequeno gru-
po da casmurrice franquista o que 
quiz foi vingar o reles capricho de 
mostrar que mandam e até veigam o 
Sr. governador civil, de quem chega 
ram a barafustar por não ser prom-
pio na obediencia. 

Diz-se que pretendem conseguir 
agora do Sr. governador civil marque 
os meios dias da tarde dos domingos 
completados com meios dias nos dìas 
santificados ou por turnos. 
Mas isso era o que a camara indi-

coo logo no seu accordão. 
Isso era o que deviam pedir logo e 

por todos era aeceite. Escusava-se de 
estar alguns domingos,como agora, a 
fechar durante todo o dia. 
Ultimamente o Sr. administrador 

mandou intimar todos os vendeiros 
da villa e concelho para fecharem,sob 
as penas da lei. 

Muito bem feito' Deixaram-se' le-
var por cantigas e dependencias, assi-
gnaram o que os casmurros franquis-
tas queriam contra a deliberarão da 
camara, agora chiam, berram e mal-
dizem! 
Não fossem lorpas e, subservientes. 
Nós agora é que nos rimos e dire-

mos que Icem o que merecem. 

Havia certos vendeiros franquistas 
que deixavam a mulher e ,s filhas, 
que são linguas de soalheiro bem afia-
das, mostrar a sua sanha contra a ca- 1 
mara discutindo-lhe a competencia e 
o acerto da deliberação e até tam-
bem sabiam dizer que a camara não 

Industrial j tram claramente as aptidões litta• 
ririas do auctor, bem c:)mo ,i stif• 
ficiencia de conhecimentos para 
tal obra. 

O sr. Lave desem-o"ve l.,rceisa-
mente, r.itidam•nte, o que é a vi• 

1 teressados podem recL-ímar'da das nossas co!onias <I':11r:ct. 
1 até 28 d0 corrente nu 1'e- Revela com a maxima c•lar, za a 

partição de fazenda. s Ine, iain'errupta dos crimes que 

  os nossos colunas praticam, naps-
c•ia ar.tente de angariar fcrrtu::a. 

1've i de-scoberto, com um rara 
vi¢or de phr ise o procedinr:nto 
d'alouns governadores e manda-
tactos d aquellas paragens, mos. 

podia marcar meios dias e que estava- , tiro Quci.rogac,digno o iciazl do bc ca-
lltâo agcci agzcartclladU. 

-Gaan setes iilhizzhvs retire,, 

para Paredes de Cozera a esposo 
do nosso amido sr. Antonio Iju. 
mos, digno escrivâ de fazenda: 
n'aquelle concelho. 

-Acha-se nesta cilha o .noss, 
telho antigo e patricio sr. D mi&-

gos fieira de Castro, digno capi-
tão X.in fanteria ?0. 

—Entrou ene franca conrnlcs, 
cena a exzra.a esposa do nossocuni. 
go sr..11anoel ,11ello. 
-Vimos rigzzi o noas') presaal.i 

patricio sr. dr. José alaria de Fi• 
  gueir•edo, digno juiz de direito ata 

comarca de l tenra. 

mos em illarrocos! 
Que divertido é este mundo' 
Pois agora já não Ihes agrada a or-

dem da auctoridade e a regateirice é 
outra. 
Se não fosse o grande prejuizo que 

o publico está sotlrendo até applau-
diriamos o Sr. governador civil, o Sr. 
administrador e os valentes franquis-
tas cá da terra, so para nos rirmos da 
proeza e divertidas scenas derivadas. 
Continuamos na nossa opinião. 
Não tardará muito que todos, me-

nos cert,3s caixeiros, peçam para até 
ao meio dia do domingo riso ser obri-
gatorio o encerramento. 
Então voltaremos ao caso e mos. 

traremos quem f.z politica e praticou 
incorrecções. 

lreÇr,  iV1d u1e 

Amanhã, em Santa Maria de Galle-
gos, realisa-se uma luzida festividade 
em honra de Santo Antonio e do Me-
nino Jesus. 
Constará de missa solemne a gran-

de instrumental ás to horas da ma-
nhã, e de tarde sahirá uma brilhante 
procissãj. 
Na festa toma parte a banda da 

Offi•ina-Asylo. 
São juizas da festa as sr.- D. Lu-

cinda Martins e D. Gui;l-ermina Cor-
reia e juizes os srs. Humberto e )I.t-
noel Carmona Gonçalves. 

s--O 

Publicações 
® >iSa z1silos cde 

Peio seu festejado auetor o sr. 
Jose: da Fonseca Lage, antigoprn. 
fessor em Africa .e conhecido pu. 
blie.ist•t, foi-nos off._•recido o s_u 
ultimo livro « Os Bandidos d'.1a-
gola» editado receute.nento era 
Lisboa. 

«Os Bandidos d' Angola» mos. 

A junta dos repartidores 
fez a repartição da contri-
buicão d'este anno. Os in-

'rhea•ro &12.0.110 
Ca•i€•i;•ea 

''este theatro realisa-se hoje um 
espectaculo dedicado ao povo barcel-
leme, no qual tomam parte os acto- trando a su:t ganancia e a manei-
rei de 8, ro c 12 annos, Antonio Gue- 

ra como abusam dos seus locares des Pmto, Annibal floreira e Eva.-i-
gelino Augusto, cujo desempenho nos partia prat12— dos seus hrOji•ctaa_. 
dizem ter sido n.uito apreciado em Ref•r--se aos missionarios, es.l, 
outros theatros. recendo, de alguns, as suas mis. 
O piai iamma é o seguinte: ides... Einfitn, o :r. Lage, em a(Is 
r.° parte—Comedia eni i acto—«0 

Cmmento >,, j Bandidos d :• no1a., uso esque. 
2.° parte—Cançoneta, Circunda— eeu a »:ais I.e,lw_•na insignifi:-a!:- 

:1l ;tzi, R ;o, ta meus patrões—Canço- e•ia ela vida e co-tizmes cias nos- 
nata, Rebenta a B_xiga—Cançoneta. c ta culo•tias. 

3.• par(c—Comedia em i acto—¡ ` , 
«Sinos de Corneviite». «0, Lao lidos d Ango!a•+ é li 

t 
Termina com a engraçada come- i Vr) que t1410 o portu,,ur s deve ler 

dia em c acto: «Voltas que o mundo i hoje, pira que amanhã ni`Lo ext'a- 
i nhe a noti--ia de que Yurttigai j': Orchestra sob a regen:ia de Alfre , 

do Velioso. t:a.ia pu•s,<e n•L Africa. 
O es-actor Santos, achandn-se de Diz t erd ides e só verdades..so 

passagem n'esta villa, pira a Povoa s:•. Lage ag: adè•cen os % OTrta 
de arzrm, roga ao publico barcelleii 

do -seu livro n cito ini- ruas trate e se se digne assistir a esta festa da ca- , 
ridade; ultimo recurso que tem para mire..^achar da aprac iaçãa elug.'oza 
viver, visto estar cego ha ti annos,tri- do publico. 
butando-lhe o mais grato reconheci-
mento. — 
Preros-Cadeiras, 200 reis-Supe -

rior, r5o reis-Geral, ioo rei;. 
Principia ás 8 horas da noite. 

Fazem annos: 

Anianhã-o sr. Jocio Rodrigues 
de ],'aria. 

Dta 26-a sr.' D. Alaria Cun-

lida. 31ii•anda da Sihccc e, o azei. 

eonzmendador Manoel Joaquim C. 
Gonçalves. 

X 
De visita ao enaineazte ch< fe du 

partido progressista sr. conselhei-
ro José Luciano de Castro, esteve 
hcc dias, em Anadia, o sr. dr. Vi-
eira Ramos, digno presidente da 

l•lereado 5•I•1X11? 
Os preços dos cereaes rio 

nosso mercado, medida de 
1i,3i3, são os seguintes: 

Milho branca 
» amarello 

Centeio 
Trino 
Feijão branco 
» am<irello 
» vermelho 
» r;_t jàdo 

» fradinho 
» preto 

manteiga 

camara. >J mistura 

- Estiveram em Espinho os azos- Milho alvo 
aos valiosos amigos e correli-giona-
rios, srs. comniendador Coelho 
Gom;uIves, considerado Negocian-
te, rev." .1lccnol J. cle Queiroz e 

Joaquim Jusç D ,)mingu.es, dig,cos 
abbades de A1dr,u e e 
reli. padre AInUoel Martins, d,:yno 
vereador nzzinicioal. 

—Pa9•tiM771 para as Pedras 
Salgadas o sr. dr. ]Vogueira Sou-
to> douto juiz de direito n'esta co-
marca, e para Angeja suas exm.'S 
esposa e filha. 
-Esta na Povoa o •zosso aVzi- 

go Sr. Viajor Victorino ?'acares 
Paes- ílloreira. 

--Esteve em L'raga o sr. capi-

Painço 
Tremoços 
B-natas, 10 kilos 
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110; 
Wi 

ry{j• 

r01• 

'Ci?E;,` IL!iCIO D:r ÌII.fite/l:Ll, , 
tiSS17 21 [t12[Y.7S 

Barcellos:—trimestre, Soo reÍs; se-
mestre, áoo reis. Fóra de Bar, ellos:— 
paga adiantada—trimestre, 3;o reis. 
semestre, ¡20. Brazil:—anno, 2.:.on. 

Nuincro alvulso 3o reis. 
Redacção e Administração—r. D. 

Antonio Barroso=Bar-cellos. 

Pzrb?ieaçc"es 

Annuncios: linha, 3o reis; repetiçãc 
20 reis. Coai nunicados: li^ha {o rs 

R 



<C>  cie aiácél Ó 

I 

Os srs. -assinantes toem o abatimen-
to _.í p.de c• 

,iiVjf.\C941S 
®ïn'ívesaria 

Cai.Va1ho 
' , iltti bera sortido es-

tabelecimento de obje-
ctos de ouro e prata, si-
tuado na rua Barjona de 

ouirita, solteiro, 11e 0Ci-

-M [e, (Festa villa. 
Pelo presente são cita-

dos todos õs credores 
incei-tos dos exeéutados 
e Marioel, Joaquim Fer-
reira Valle., CtlSal_lo. botl-

carioe prol)hietal io, de 
esta villa, ou setes repre-
sentantes, credor da im-
portr-incia, de 300:000 rs. 

Freitas. eira 1ï ente àpra. cola l:y•l)otheca ein parte 
e,1 lrlullicipal, aoi)de o elos prédios a arrematar, 

pira assistirem 11rre-
matação e diais termos 
do processo. 

Barceltos. 

to de 19071. 
Verifiquei 
0 juiz d-- direito 

tiT Souto. 
O escrivão 

José Casbniº•o Alies Monteiro 

publico eticontrara, com 
o 111e11101. Ilonl gosto, pre-
cOS 1w1it0 InOdicOS. 

Coiill)r t-•ze ouro velho 
pelo preço mais -111o. 
Multa seriedade nas 

Soas transacções. 
Ourii,esaria Cari•.711zo. 

A eção 
I.a praça 

1. a publicação 

Zo (-lia 20 do prolitllo 
tilei d'ou(ul_•ro, ao meio 
dia, lia de ter lo•;ar a ven-
da. por arretnakição, 110 
tril)u11,11 im-lícial (Peste 
jttizo, dos Se (IiltteS: 

1. o i a cosa e eEi-ado e 

w11 teE'rono (lc lavradio, 
ell) frente. reatado 110 lo-
«• JJ' das `I'ol ms, firegue-
zia fie 1v11,ello, foreiras 
á CatllaE a deste conce-
Ilio com G0 relti 111111itlLS. 

e entram elll lima Ilti• 

gw,tillia ( le 3S'?:000 reis. 
U,11tt ! eira l•lvradia 171,1 

.Iara (Ia.II(1boreda, fre-
Ite![2T (lu S. Ví'E'ISSIint) 

ele I••'tni'l. c,f i1s11a1'1,1 com 

t.!e p-To tevçadt,, e 
t'lltra • rll pl'<lça C7E1? al)a-
tii11e11to (fest.e censo elli 
58:3'J)0 reis: e 

LETias tesas lerreas 
COtll St'l1S co1n111odo•. •Oti• 

Etiudo elllas. e uEn eir:l- r• ra v .zet-v !a. 

(lo de lavradio coai vi n li0 .:a cio amuas• IlW43 

e hieleiras, situadas na 
fre-tielia ele Aretizel!o. 
de ,m[ ,,ire,za de praso fo-
leirtT il Carllara coral 309 
reis allmiaes e entra eus 
prata coar abatimento do 
lüi-o e l:lui-íeE•lio erra re is 

Todos estes predio• 
èstão sujeitos ao le7:> 
a111lual de 3.205 d'azeite 
áco.lt'raria de S. José do 
esta villa. e enti',.int em 
praça já cone abatiniento 
t1 eStt', t3ilrtS. 

Esies predíw foram 
pe:ihor'XdOS aos el-Peuta-

(los Joáto ele Daria Azp-
Vedo e lntill)er Marg i-
(la ele Jesus llil)eiro, ele 
esta villa, na execução 
11 potlieearlaa que Ilies 

o,-e José Pereira da 

31 de agos-

Ratos, •E1,tazanaS 
TOUPIEIRAS E RALOS 
Morrem com a applica-

ção do sensacional raticida: 

O CERA DE MiLHO 

que é o melhor raticida do 
mundo e que se vendo na 
pllarinacia da. Calçada. 

y 11 i1lea fil rieLq 

CJG'' (° aI'll2J)OS e0111- 
pleta eia AIVOPa e 
ci; A. L. Fl-el-

04 

de estab ele ciinen-
do de muitos arti-

t• • êi;•14 

Telephone, 943 —•,I fi3•✓:9 

t 

Livro utiI a todo o cota-
iiiel•cio e industria 

Coioi'anc a 

Preço -I00 reis 

ova ao•enela de 
ILeo,oeios ecele-

SI•1 StJ1IU 
Sob a direcção de 

rir i• S!91á •• (• (171:1 N i l v a 

Solicita.íor official da Cnu a 
`Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das camaras 

eCC1esia'sticas pórtuguezas ; 
t únciatura,Roma ou de qual-
gUer dos Ministerios, disca-o 
pesas mai rimo niaes, proces-
sos o'i dispensas para orde-
naçócs e de qualquer nego-
cio congénere com a matima 
li5eir n è economia. Alem de inarcas feitas para muitas eu1t arai 

existem ã renda das melliores casas de Lisboa os PraÇa do c41,1)Zicipio, 3_-s.0 
«componentes» de todas as adubações apropria, 
das ás diversas culturas 
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2.• edição 
C,,ns.d: rave.lmente melhorada 

e ampliada, 

Nesta obra sem um grande m, 
de taboas inteiramente necessa-
rias em todas as emas 'comnter-
ciaes. t 

1'ublicaç-3o semanal ea fasei tt-
los de 16 l a ;finas, formatò br2n 
(lei e imp;oss:io nitida em papel 
de l.a qualicinde, preto co, •1*eJs 
prgos r.o acto da entrega. 

no Íe:.ero, a obra mais ba-
rnt:' entro as que até hoje se'tem 
publi(',do. 
P're •t ração: A obra depois 

de publicada custará mais 20 e 
39 por cento. 
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p ¿• Deposito de productos chitnicos e pharmaceuticoa nacionaes e a 
trangeirrs—Aguas mi:ieraes—.algalias—Fundas- Seringas—Irrigu 

•~ dores—Thermometros---líuitas outras especialidades. 
Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis 

«C,OI ';i:el'C10 i etc. etc.—_llodicidado nos preços.—Pulverisadores dos melhores 
de Barepilos,» auctoras. 

Coiiscllzcú-o 

Nitrato de sodio 
N111ffato cie aonMoa10 

Sisperphosi»batos abe cal 
Phosphado Thonº a% 

chioreto de potassio 
•aiffato de potassio 

Gesso, et.e. etc. ete, 

Ha sempre a 1naximo eserupulo na preparaçáo doi 
adubos encommendados para que os seus efreitos sejairR 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a apphoação d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joaquiiil Gonçalves da Silva Vattoq 

R 

sferìdor e medidor of cisl da Camara Municipal de Bareellos 

1111a Faria 13arbosa, n.° &t). 

colima•l•••,  ele 800,111-0os 
c `•11 •,•Cl'11IC•r•C•• 99 

•acne•• tale anoi.YnYia de re§ponsainillic3. de }ti>en1#rá• 

CAPITAL -900:0005,000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs, segurados 

Esta companhia ej1-eclzia seg aros ntaritintos e ter;"esties d 
preços rasoareis. 7etn agentes eílz todas as localidades da 
provineza elo Jllinho. 

Séde erra Braga. 
Agente om Iiarcellos 

i::daaar•o I91'3-cii® •'ltcin•a LTaaanos 

Coninzercian!e de feriendas de lã e algca:io—R. ID. Antonio Ì3xrroSe 

l\t'este estabeleci,izento enconíra-se 11111 variado sortido do 

casimiras, chI-Viote. , /lattellas, baetas, cotins, panos crz'ts, Mo.-
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

JOÃO BÃP T iSTA ©A SILVA CORREIV 

PROCURADOR 

.•r—`atra do Infante D. Henrique—.t3 (Ent fi-enle d 7Zècebedoria) 

o 

Adubá•úes •,co••oáa•• s 
as ctlltl1 -bas 

a 

José Luciano de Castro 

13>aes 

Pízm•1rºaceuticos -

3l:•ia •3a3•,•oaaa c1e g• rei4as.--•►ers-i•o pe>t•naaaaae>m[e 

a 



de ]23areelic»•; 

TY`Oí•GRAPI-•I• i3ARC•;LLENSE 

0 maior deposito de impressos elo •0rte de Portugal 
fiara: coílfi rias, juntas de parochia, notarios, escri-TI.es de direito, delegados, 

,inilitares, etc.- - Machinas para picar e cortar papel, imprimir carto"es, 
obres de lig o, e todo o trabalho que diga respeito ` arte. 

stã casa r<W111eee cie tC> a• a• pa.x-a a'• 
s,px-íxieJ;•paes e"n-iaa-cas -cl<> INToirte. 

Rua D . Antonio B arros•o BAR   HiLLO S 
(A ntl Hann breita) 

A MODA ILLUSTRADA 
so reis no acto da eitrega 100 reis zoo t ew d9 elitre- -,i 

LTAS ,R y•. PUB,wr_e AZ, SEMANAL 
Por contracto feito em Paris, sair. todas 'as sèbtìciclas-feiras a « •í'Ioda Illustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloricìati, 

godas as novidades em chapéus, toilettes,°pl-iantasii•.s e confecções, tanto pare senhoras couro para crianças. Moldes cortados, tamanho ii2 a 
•a. Bordados de todos os feìti•s, acompanhados das respectivas descripçõos. Conteria uma R: vist:z :la _inda, onde todas as sew anal indic:tira 
s suas leitoras, os factos anais importantes que sc-: derem dura nte aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Cor-i-esyorz-

dencia: secção destinada a responder a todas as assígnantes que se dirijam •l i\IODA ILLUSTRAD A sobre assumptos de interesse aprop,'í`r_ 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse fernininí•. Receitas neeessarlas a todas as familias, etc. etc. A s,-ccão litteraria const•wà dc 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada fica sendo o melhor e anais barato jornal de modas que se publica em  P..a> is :ia 
Mingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torne-se indispensavel em todas as casas de família. 

A «Moda Illustrada» 1-ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:4g0 gravuras em preto 

coloridas, 52 moldes cortados, tam< nho natural. 
Cada numero da «Moda Ilustrada é acoml}anhado d'um numero do Petit acho de la Bf oderie, jornal especial de bordados em tocjo = 

generos, roupas do coro, de mesa, èn•.ovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de pliantasia, iendas, 
ete., ete. Encontra-se na «Moda I11wtrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assigna-se em todas -as livrarias aio reino, ilians e Brasil e UZ aio editor 

Ântiga Casa Butrand- JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, 75—LISBOA 

PHARViACIA 
DA 

Ì 

S nta e Real Casa da Mi••nrieordia! 
de Barcellos 

»ireetoir—Avelino Áyres Duarte, pharmaceutico de 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
neeam uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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kP111verisadores 

w. 

Sulfato 

O Na antiga casa MARQUE, rua D. Antonio Pa.r,1' 
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, 4id , 

p carvão, ferro e arame para ramadas, `vendem-se ia, t. 
ris•saiores nacionaes e estrangeiros de todos os agi..; . 

res, nambus e tubo de borracha parti sulfatar, solta: Ide cobre, enxofre em pó e pedra, e outros antigos tc.:-: 
de primeira qualidade, e preços sem competencia.. 

Manoel Joacisnisnn coelho GC-nçaIV•' 
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